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1. Introdução 

O movimento da linguagem simples, que surgiu em meados do século XX nos Estados Unidos 
e Reino Unido, além de uma técnica de comunicação, é um movimento social, compreendendo 
um conjunto de diretrizes para que informações sejam transmitidas de forma simples, objetiva 
e inclusiva. 

O presente estudo tem o objetivo de investigar, problematizar e demonstrar como a aplicação da 
linguagem clara dentro do ambiente corporativo, pode ser um instrumento eficaz de 
comunicação para o exercício da responsabilidade social, promovendo instituições pacíficas, 
eficazes e inclusivas. 

A pesquisa será conduzida por uma abordagem qualitativa, compreendendo a análise de revisão 
bibliográfica sobre linguagem clara e comunicação corporativa, casos de governança 
corporativa e instituições eficazes, assim como estudo de caso de corporações que utilizam 
estratégias de comunicação clara e assertiva em suas iniciativas para cumprir aos ODS da 
Agenda 2030, mapeando as práticas e desafios envolvidos na realização de ações para o 
desenvolvimento sustentável. 

2. Desenvolvimento 

Baseamos este estudo na hipótese de que a utilização da linguagem clara pode contribuir 
significativamente para a compreensão e desenvolvimento de ações relacionadas à 
responsabilidade social corporativa, promovendo sociedades mais pacíficas e inclusivas. 

Pesquisas realizadas na área da linguagem demonstram que textos e mensagens transmitidas 
com termos complexos são de difícil compreensão até para pessoas proficientes em leitura 
Trazer clareza e objetividade à linguagem tem a intenção principal de contribuir para uma 
tomada de decisão consciente, assim como a realização de iniciativas que levam em consideração 
a ética e a responsabilidade social dentro do ambiente corporativo. 

As informações, argumentos legais e científicos em linguagem clara podem contribuir para a 
conscientização, influenciando empresas a tomarem decisões e realizarem iniciativas 
socialmente responsáveis. 

3. Conclusão  

A utilização da linguagem clara como ferramenta de comunicação no mundo, ao longo de 
décadas, vem se consolidando de forma positiva, havendo muitos estudos, organizações e 
legislações dedicados ao movimento global da linguagem simples. 

As informações trazidas demonstram uma perspectiva favorável para a aplicação da linguagem 
simples no ambiente corporativo, com o objetivo de que todas as pessoas compreendam as 
mensagens transmitidas e que sejam realizadas iniciativas com responsabilidade social, a fim 
de que haja um desenvolvimento sustentável e cumprimento aos ODS da Agenda 2030. 
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Mensagens redigidas e apresentadas em linguagem simples são mais fáceis de ser entendidas, 
promovem inclusão social e contribui para uma sociedade sustentável. 
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